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E m 1985 real izou-se confe rênc ia s o b r e d o e n ç a neu ro lóg i ca no idoso , na Radc l i f f Inf i rmary , 
Oxford . A l g u n s t raba lhos apresentados nessa reunião c o m p õ e m este vo lume . A pa lavra ' d e g e ­
nerat iva ' a l iada a doença, imp l i ca e m c o n o t a ç ã o ao desconhec imen to de sua e t io logia . P o r 
ou t ro lado, o t e rmo ' enve lhec imento ' d o s is tema ne rvoso se reveste de desc r i ção s implis ta 
de p rocessos que d e p e n d e m de fatores concernen tes a doença e a dec remen tos intelectuais . 

Os 21 capí tu los que fo rmam este l ivro encer ram atualizadas in fo rmações sob re os temas 
tratados. A e p i d e m i o l o g i a d a depressão no i d o s o é assunto d o capí tu lo inicial (Oppenhe imer ) 
e a segui r são es tudados os aspec tos gené t i cos da doença de Alzhe imer ( W a r d ) . Nes ta úl t ima 
enfermidade, menc iona - se q u e de 25 a 50% d o s pacientes t êm u m caso adic ional e m sua 
famí l ia ; a lém d isso , há nessas famíl ias maiores r i s cos para a s índ rome d e D o w n . A doença 
de A lzhe imer se reves te de poss íve l he t e rogen ic idade e t i o lóg ica ; não obstante , parece q u e 
o padrão de t ransmissão é d e natureza au tossômíca dominante . Interessante, é o t ema c o n ­
cernente à e p i d e m i o l o g i a e a aspec tos gené t icos da d o e n ç a de Pa rk in son : o s dados d e várias 
inves t igações ind icam q u e a enfermidade é u m a d o e n ç a adquir ida , s em pred i l eção p o r sexo , 
raça ou reg ião . B e l l a m y s e i n c u m b e d o es tudo b i o l ó g i c o concernen te ao enve lhec imento e ao 
encéfa lo ; conc lu i q u e há uma base b i o l ó g i c a gera l pa ra a de te r io ração d o encéfalo depo i s 
de acúmulo de e r ros n o reparo . Vár ias a l te rações c l ín icas e pa to lóg icas e m e r g e m dessa base, 
sob fo rma d e fenot ipos b e m def in idos . D o es tudo d o c ó r t e x cerebra l na senescência e na 
demênc ia senil t ipo Alzhe imer , fe i to p o r H u b b a r d , der iva sua impre s são : a demência t ipo 
Alzhe imer ser ia p r o c e s s o p a t o l ó g i c o e m si e não m e r o e xa ge ro d a senescência cerebra l . Davson 
revê a neuroqu ímica de degene rações cerebrais , e s tudando a d o e n ç a de Pa rk inson e a doença 
de A lzhe imer ; inves t iga o s m e c a n i s m o s prováve is d a pe rda celular e o papel das neuro tox inas 
endógenas , r e conhecendo que a pa togênese dessas enfe rmidades se encont ra a inda aber ta a 
d iscussões . Mui to interesse t em o capí tulo 10, em que se cons ide ram os v í rus em re lação 
a doenças neurops iquiá t r icas . A ep idemio log i a das demênc ias t ransmissíveis é o b j e t o d o 
capí tulo de W i l l , que passa e m revista os a spec tos da doença s u b a g u d a de Creutzfe ld t -Jacob 
e da d o e n ç a de Creu tzde ld t - Jacob amiot róf ica , r econhecendo que d i fe renc iação c l ín ica entre 
esta úl t ima e outras fo rmas d e motoneurôn io -demênc ia , em bases puramente cl ínicas , é pra­
t icamente imposs íve l . A pa to log i a da doença neuromuscu la r n o i d o s o é assunto d e Squier . 
T h o m a s e Dav i s es tudam, e m cap í tu los separados , as neuropat ias per i fér icas , seus p r o b l e m a s 
bás icos e os m o d e l o s animais . Marshal l passa em revista as a l terações compor tamenta i s nas 
demênc ias e S n o w d e n e co l . r evêem a con t roversa ques tão das demências subcor t ica is . A s 
poss ib i l idades terapêut icas nas demênc ias são revistas po r B r i g g s : enquanto as diversas 
d rogas p ropos ta s não t iverem sua ação comprovada , nada p o d e r á ser p r o p o s t o c o m o de 
ut i l idade terapêutica. Capí tulo atual é o d e Leende r s e co l . , que se des t ina ao es tudo 
da função dopamín ica no c é r e b r o humano m e d i d a pe lo P E T . E m resumo, essa série de 
capí tu los interessantes const i tu i leitura val iosa para os especial is tas. 
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A ampla acei tação d o l iv ro 'D i l emmas in the M a n a g e m e n t o f the N e u r o l o g i c a l Pat ient , 
1984' (análise em A r q Neuro-Ps iqu ia t , São Pau lo , 42:411, 1984), es t imulou seus au tores a 
aborda r out ros aspec tos con t rove r t i dos c o m que se def rontam os neuro log i s tas e neuroci rur ­
g iões . V á r i o s assuntos são foca l izados e d i scu t idos , e m b o r a obv iamente cada autor de capí tulo 
haja de fend ido sua pos i ção e condu ta pessoais . São ao t o d o 26 capí tu los inteiramente inde­
pendentes entre si e a b o r d a n d o a ma io r parte das mais d iversas áreas da especia l idade. 

Marsden, n o p r ime i ro capí tulo , indaga e r e s p o n d e : ' L D o p a ou b romocr ip t ina na doença 
de Pa rk inson : qual , quanto e q u a n d o ? ' N o capí tulo seguin te ( S h o r v o n ) , se i ndaga : 'os 

ant i -convuls ivantes inf luem na his tór ia natural da ep i l eps ia? ' Blumhardt , em p rossegu imen to 
pe rgun ta : é a m o n o t o r i z a ç ã o ambula tór ia d o E E G suf ic ientemente conf iável para s e r usada 
pe lo c l í n i c o ? E m out ro capí tu lo pe rgun ta - se : é a coré ia de Hun t ing ton previs ível e prevê-¬ 



n í v e l ? Esta i ndagação tem s ido focal izada s o b vár ios pon tos de vista, inc luindo o interesse 
famil iar e social . Os autores , c o m m u i t o b o m senso, c o n c l u e m que enquanto u m tratamento 
ef ic iente não f o r d i sponíve l para a p revenção e para a cura, os testes q u e preverão a ec losão 
d a d o e n ç a deve rão ser usados c o m mui ta cautela. E a esc lerose múl t ip l a? p o d e ser seu de ­
cu r so p rev i s íve l? ( C o m p s t o n ) . Essa ques tão p o d e se d e s d o b r a r em d o i s di lemas, 'é o curso 
d a e sc l e rose múlt ipla , c o m o tal, p r ev i s íve l ? ' 'é poss íve l p red izer a evo lução individual d e um 
pac i en t e? ' Pa r a r e sponde r essas ques tões Comps ton excur s iona pe la h is tór ia natural da 
afecção , seus p r ecoces ind icadores c l ín i cos e as inves t igações laborator ia is . M c D o n a l d responde 
à pergunta 'a neur i te óp t ica deve ser t ra tada? ' e conclu i que, na ausência de resposta clara 
sob re os efei tos d o s cor t i có ides , pode - se a r g u m e n t a ' que pacientes c o m neuri te ópt ica unila­
teral devem ser submet idos ao t ra tamento es teró ide em v i r tude d o b a i x o r i sco de efei tos 
co la te ra i s ; entretanto, c o m o a maior ia d o s pacientes c o m neuri te óp t ica v ê m a apresentar 
esc lerose múlt ipla , ser ia convenien te co loca r tais pacientes em terapêut ica imunossupressora , 
d a d o ser a p a t o g ê n e s e da esc le rose múl t ip la mui to p rovave lmente mediada p o r fa tores imuno­
lóg i cos . C o m o os efe i tos bené f i cos da imunossupressão na esc le rose múl t ip la a inda não se 
encon t ram f i rmemente es tabelec idos , M c D o n a l d acredi ta que os r i scos , pequenos mas apre­
ciáveis , b e m c o m o os efei tos cola tera is d o e m p r e g o da imunossupressão a l o n g o p razo tornam 
seu uso não recomendáve l na neuri te óp t ica a g u d a isolada. C o m o a pa togênese da enxaqueca 
é a inda m o t i v o de cont rovérs ias , pergunta H a r r i s o n : 'seria u m a d e s o r d e m vascu la r? ' A s 
diferentes h ipóteses são revistas pe lo autor . Out ro assunto interessante refere-se às anasto­
moses extra- intracranianas para o t ra tamento da a fecção vascular ce reb ra l ; c o m efeito, estas 
in tervenções , aliás mui to elegantes , t êm s ido usadas e talvez abusadas em passado relati­
vamente p r ó x i m o . A s o b j e ç õ e s que se levantaram sob re a ut i l idade dessa c i rurgia , pr inci ­
pa lmente pela n ã o inf luência na inc idência de mor ta l idade ou de morb idade , tornaram ho je 
o p r o c e s s o pe lo menos mui to discut ível . 
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Es te v o l u m e é c o m p o s t o de duas par tes d is t in tas : a p r imei ra d e v e ser cons ide rada 

p ros segu imen to da série anter ior , sobre a d o e n ç a d o neu rôn io moto r , mais p rec i samente a 

esc lerose lateral amio t ró f ica ( E L A ) . A a f ecção a inda se reveste de inúmeros pon tos obscuros , 

mas as novas tendências e pesquisas fazem supor , s e g u n d o B r o o k s , que na p r ó x i m a década 

haverá suficientes conhec imen tos que pode rão l imitar a inc idência e melhora r a evo lução 

desse g r u p o de enfermidades . N o p r ime i ro capí tulo, Sufi t e co l . inves t igam e c r i t i cam o 

valor da pesquisa convenc iona l da fo rça muscu la r pe los m é t o d o s i somét r i cos c l á s s i cos ; pe lo 

m é t o d o de aval iação isocinét ica , a aval iação se p rocessa de m o d o ob je t i vo e uni forme. 

R o b b i n s , em capí tu lo concernen te à deg lu t i ção em al terações d o neurônio mo to r , demonst ra 

déf ic i t na mot r i c idade l ingual para só l idos e l íqu idos nas fo rmas bu lbares da E L A , assim 

c o m o a l terações subc l ín icas para só l idos , em casos s e m aparente c o m p r o m e t i m e n t o bu lba r : 

estes achados pe rmi t em me lho r compreensão d o s mecan i smos das disfagias no decor re r da 

doença . D e P a u l o e A b b s es tudam os efe i tos da E L A nos nervos cranianos motores , m o s ­

t rando que há uma hierarquia na perda d a fo rça muscular na E L A ; assim, a musculatura 

da l íngua pe rde a energ ia de con t ração i somét r i ca mais rap idamente q u e o s múscu los da 

mandíbu la e dos l áb io s ; esses fatos c o r r e s p o n d e m às ver i f i cações neuropa to lóg icas , mais 

p recoces e prec isas nessas reg iões , po r ma io r c o m p r o m e t i m e n t o d e cé lu las mo to ras no núcleo 

d o h i p o g l o s s o , segu idas dos núc leos d o facial e d o t r igêmio m o t o r . Sanjak e c o l . anal isam 

o papel do exe rc íc io muscu la r na E L A : o s efe i tos da cinesi terapia são con t rove r t i dos ; entre­

tanto, vár ios cent ros de reabi l i tação conc lu í r am que exe rc í c ios musculares nas fases iniciais 

de paciente c o m E L A são úteis, min imizando a fadiga, p reven indo a fraqueza general izada 

e for ta lecendo múscu los não afetados. O ú l t imo capí tu lo sob re E L A cor re sponde à terapêu­

tica da a fecção pe lo h o r m ô n i o l iberador da t i reo t ropina ( T R H ) , p o r v ia venosa (Beaulieu 

e c o l . ) . Conc luem esses autores que as var iações da f reqüênc ia card íaca e respiratória , assim 

c o m o as d e t ensão arterial s is tó l ica e d l s tó l ica e as a l te rações da tempera tura oral e cutânea, 

subseqüen tes à infusão in t ravenosa d o T R H , o c o r r e m durante o s r i tmos m e n o r e s da infusão 

nos pac ien tes c o m E L A c o m c o m p r o m e t i m e n t o bulbar , compara t ivamente aos pacientes em 

que a m e s m a afecção evolui s e m essa par t ic ipação de m ú s c u l o s bu lbares . É reg i s t rada maio r 

sens ib i l idade d o s is tema a u t o n ô m i c o ao T R H em pac ien tes c o m g raves disfagias e disartr ias. 

Dessa forma, antes de se empregar neuropep t ídeos , a ssume impor tânc ia aver iguar se o pa­

ciente não é p o r t a d o r de fo rma subc l ín íca de c o m p r o m e t i m e n t o bulbar . Nesses casos , é 

impor tan te pr inc ip iar a terapêut ica c o m doses menores d o neu ropep t ídeo e sua adminis t ração 

e x i g e mon i to r i zação cont ínua. 



A segunda par te do l ivro, é cons t i tu ida de a r t igo sobre a neuro-hipóf ise , de autor ia de 
G u y Val iquet te . Os h o r m ô n i o s neuro-h ipof i sá r ios de mamífe ros , a vasopress ima ( V P ) e a 
oc i toc ina ( O T ) , são c lass icamente cons ide rados c o m o envolv idos respec t ivamente no equi l ibr io 
h ídr ico ou no par to e lactação. Outros efei tos são es tudados neste a r t igo . A V P é t ambém 
um potente pep t ídeo vasopresso r e es tudos f i s io lóg icos suge rem poss ível papel na manutenção 
da tensão arterial e, talvez, na pa togênese da h iper tensão arterial. Na par te final, Val iquet te 
es tuda a s índ rome de secreção inadequada de h o r m ô n i o an t id iuré t ico ; é sal ientada a identi­
f icação da s í n d r o m e secundár ia a outras pa to log ia s e m que a V P é normal . Esta, a que 
poder í amos denominar de ' p seudo-s índ rome de s ec reção inapropr iada de h o r m ô n i o anti-diuré-¬ 
t ico ' , deve ser des tacada daque la e m que a a fecção depende rea lmente de aumento d e res­
posta dos mecan i smos de sec reção da V P . P r o p õ e , então, para as p r imei ras formas , isto é, 
aquelas q u e se a c o m p a n h a m de normal idade no con t ro le d o s níveis V P , a expressão ' s índrome 
de sec reção adequada ( o u apropr iada ) na vasopress ina ' . F ina l iza a revisão c o m es tudo da 
O T e seu papel na lac tação e no parto. 

Es te l ivro man tém o alto nível que caracteriza toda a série de vo lumes que c o m p õ e m 

a N e u r o l o g i c Clinics . 
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S L E E P : A S C I E N T I F I C P E R S P E C T I V E . A. M. ANCH, C. P. BROWMAN, M.M. MITLER, 
J. K. WALSH. Um volume (15,5 x 23,5 c m ) encadernado c o m 321 páginas , 46 f iguras e 12 
tabelas. Pren t ice -Hal l Inc. , E n g l e w o o d Cliffs , N e w Jersey, 1988. 

D i s c o r d o d o s autores q u a n d o referem q u e real izaram uma o b r a pr imar iamente para o 
estudante de med ic ina e de outras p ro f i s sões correlatas , p o d e n d o secundar iamente ser uti l i­
zada c o m o referência p o r m é d i c o s . A mim, seus ob j e t i vos fo ram m o d e s t o s pe r to d o resul tado 
exce len te da pub l i cação . É abrangen te e a l tamente r ecomendáve l a res identes mas , pr inc ipal ­
mente, ao grande número de m é d i c o s j á em at iv idade e em cu ja fo rmação não houve trei­
namento espec í f ico nesse c a m p o . Tra ta-se de u m t ex to para f o r m a ç ã o e atual ização. 

A envergadura d o tema t ra tado p o d e ser cons ta tada pela d iv i são d o s capí tu los e m quat ro 
g randes g rupos . O p r ime i ro é ded i cado à es t rutura d o sono, à s def in ições d o p roces so f i s io ­
l óg i co e suas formas d e es tudo no homem, especia lmente a po l i s sonograf ia . O segundo g r u p o 
é d i r i g ido aos mecan i smos bás icos d o d o r m i r quando c o l o c a d o s n o c o n t e x t o d o s ritmos b i o l ó ­
g icos , sa l ientando o subs t ra to neura l ; re la tam os p r inc íp ios ana tômicos e suas par t icular idades 
funcionais e qu ímicas , inc lu indo descr ição interessante da inf luência da f i s io log ia p rópr i a d o 
s o n o s o b r e ou t ro s s is temas c o m o o muscu loesque lé t i co , neuroendócr ino , gen i tour inar io e gas t ro­
intestinal. A terceira p o r ç ã o abarca do is i tens fundamenta i s : (a) o s sonhos e sua interpre­
tação s o b o p r i sma neuro f i s io lóg ico d o s o n o R E M , seu papel na s íntese pro te ica e no apren­
d i z a d o ; ( b ) a ação d e d r o g a s sob re o s o n o ; é dada ênfase às d r o g a s ro t ine i ramente empregadas 
em c l ín ica e c o m ação secundár ia sobre o sono , c o m o be tab loqueadores , med icamen tos utili­
zados na obes idade , es teróides ant i inf lamatórios , ant i -his tamínicos e aspir ina; e x p õ e m breve­
mente os p r inc íp ios d o uso rac ional dos h ipnót icos . A quar ta e mais ex tensa das d ivisões 
e n g l o b a os d i s túrb ios d o sono q u e se acompanham de d i f icu ldade em iniciar e mante r o sono , 
aqueles q u e levam à sono lênc ia excess iva diurna, a l terações d o pad rão sono-vig í l ia , e misce­
lânea de c o n d i ç õ e s assoc iadas a o c o m p r o m e t i m e n t o d o sono, tais c o m o pa to log ia s endócr inas , 
reumáticas, neoplás icas e a l coo l i smo . 

A l g u n s cu idados exempl i f i cam por si só a in tenção fundamenta lmente didát ica. Umas 
poucas suges tões escolhidas a d e d o v ê m ao final de cada capí tulo , c o n v i d a n d o para leitura 
pos ter ior . A lista ex tensa d e todas as re ferênc ias c i tadas é incluída, s egu ida da lista d o s 
autores menc ionados e suas páginas de entrada. O índice p o r assunto é de ta lhado e comple to . 
C o m o se não bastasse, u m g lossá r io foi a n e x a d o para faci l i tar pr incipiantes . 

Quero ressal tar a e legância d o t rabalho ar t í s t ico d a capa, mos t r ando nuvens, suge r indo 
a c o m p l e x i d a d e crescente d o tema c o n f o r m e dele nos a p r o x i m a m o s e nele mergu lhamos . 

RUBENS REIMÃO 


